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Paraná – Evolução dos preços correntes de frango, ao produtor, atacado
e varejo, 2001 a 2006

Em R$/kg
Ao

produtor Atacado Varejo

(R$/Kg) F.resfriad
o F.congelado F.resfriado F.congelado

2001 0,86 1,57 1,54 1,77 1,70
2002 1,02 1,78 1,63 1,95 1,89
2003 1,37 2,30 2,14 2,68 2,51
2004 1,44 2,21 2,26 2,55 2,51
2005 * 1,36 2,21 2,28 2,91 2,74
- 2005

Janeiro 1,40 2,22 2,30 2,99 2,83
Fevereiro 1,33 2,16 2,17 2,81 2,45
Março 1,35 2,17 2,18 2,76 2,36
Abril 1,37 2,03 2,11 2,56 2,67

- 2006 
Janeiro 1,27 2,09 2,19 2,85 2,74
Fevereiro 1,20 1,82 2,06 2,61 2,48
Março 1,12 1,53 1,58 2,25 2,12
Abril 1,09 1,62 1,75 2,32 2,41

Fonte: SEAB/DERAL
Nota: (*) – média simples de jan. a dez.2005

No Paraná  em  abril  de  2006,  o  preço  médio  do  frango  ao  produtor
apresentou-se 20,4% (R$ 1,09/kg) menor que o preço médio de abril de 2005
(R$ 1,37/kg) e também inferior ao preço médio de 2005 (R$ 1,36/kg). 

No atacado, o preço médio do frango resfriado também ficou abaixo do
preço médio de 2005 (R$ 2,21/Kg). Sobre o preço médio de abril de 2005, a
queda foi de 20,2%. 

No varejo,  a situação não é diferente com os preços médios de abril
deste ano inferiores  aos vigentes ao ano de 2005,  que situaram-se em R$
2,91/Kg – frango resfriado e R$ 2,74/Kg – frango congelado.



Este panorama adverso ainda é reflexo do fantasma da gripe aviária,
que afugenta os consumidores dos países importadores de nossa carne de
frango e faz sobrar o produto no mercado interno, determinando a frouxidão no
mercado e preços instáveis.  

Desempenho das exportações de carne de frango em 2006 

Em  nível  de  Brasil,  no  acumulado  de  janeiro  a  março  de  2006,  as
exportações de carne de frango (“in natura” e “industrializada”), ainda tiveram
crescimento de 15,6% e 1,4%, respectivamente em receita cambial e volume. 

No Paraná a situação é parecida, verificando-se crescimento de 24,3%
no ingresso de divisas externas e 1,3%, no volume vendido.

No acumulado dos três primeiros meses deste ano, os estados de Santa
Catarina  e  Rio  Grande  do  sul,  experimentaram  redução  do  volume  das
exportações  de  carne  de  frango  (“in  natura”  e  “industrializada”),
respectivamente  de  1,4%  e  2,5%,  porém  em  termos  de  receita  cambial,
verificou-se crescimento - 10,7% (SC) e 8,4% (RS). 

Brasil  e  Estados  da  Região  Sul:  Exportações  de  carne  de  frango,  de
janeiro a março de 2005 e de 2006 

Itens 2006 2005 Variação - %
US$ FOB KG US$ FOB KG US$

FOB
Volume

(t)
Brasil 792.315.750 644.668.35

1
685.642.714 635.803.41

8
15,6 1,4

  SC 240.758.724 180.075.95
5

217.415.363 182.537.42
5

10,7 (1,4)

  PR 220.623.449 179.790.18
7

177.453.133 171.380.69
3

24,3 1,3

  RS 180.460.772 151.789.77
2

176.134.345 159.965.61
2

8,4 (2,5)

Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb - www.mdic.gov.br)
Nota:  Os  dados  acima  correspondem  a  frango  “in  natura”  (cortes  e  inteiros)  e  frango

“industrializado”.

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL

2



Brasil e Paraná - Preço médio da carne de frango exportada: total do ano
de 2005 e acumulado de janeiro a março de 2005 e de 2006. 

Em US$/t
Ano Brasil Paraná
2005 (jan. a dez.) 1.227,55 1.206,10
2005 (jan. a mar.) 1.078,39 1.035,43
2006 (jan. a mar.) – 1.229,03 1.227,12
Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb - www.mdic.gov.br)

Neste ano de 2006, o preço médio da tonelada de carne de frango ”in
natura”  e  “industrializado”,  tanto  em  relação  ao  Paraná  quanto  ao  total
nacional, tem sido superior ao valor praticado em 2005, com percentuais de
aumento, respectivamente de 14% e 18,5%.       

Brasil e Principais Estados Produtores - Preço médio da carne de frango
exportada, total do ano de 2005 e acumulado de janeiro a março de
2005 e de 2006. 

Em US$/t

Ano Brasil PR SC RS

2005 (jan. a dez.) 1.227,55 1.206,10 1.338,00 1.220,07

2005 (jan. a mar) 1.227,55 1.035,43 1.191,07 1.101,08

2006 (jan. a mar) 1.229,03 1.227,12 1.336,98 1.188,89
Fonte: Fonte: MDIC/SECEX (Sistema Aliceweb - www.mdic.gov.br)
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